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AR CONDICIONADO - O Sindicato também fechou diver-
sas agências por problemas de quebra do ar condiciona-
do. A NR 17 segue em vigor e, neste momento de pande-
mia, mais do que nunca deve ser respeitado. Na foto, o 
diretor Alexandre Morales em ato do dia  27 de janeiro, no 
Santander da Duque de Caxias, em Bauru, por conta das 
contaminações de Covid-19 e quebra do aparelho.

Diretores Paulo Tonon e Maria Emília Bertoli participaram de reunião com a Fenaban em  24 de janeiro, mas 
instituições financeiras seguem negando implementação de medidas protetivas contra disseminação da Covid-19 

Bancos seguem negando melhorias nos 
protocolos de segurança sanitária

	 Após se reunir com o Sindi-
cato dos Bancários de Bauru 
e Região e demais entidades 
ligadas a FNOB, no dia 24,  a Fe-
deração Nacional dos Bancos 
(Fenaban) fez nova reunião no 
dia 31 com o Comando Nacio-
nal dos Bancários. Nela, voltou 
a negar o pedido da volta do 
home office para aqueles que 
possuem alguma comorbi-
dade que possa ser agravada 
pelo coronavírus, mesmo com 
o novo aumento dos casos de 
contaminação, internações e 
óbitos por Covid-19.
	 Os bancos também não 
aceitaram fornecer aos fun-
cionários máscaras PFF2, que 
apresentam uma melhor fun-
cionalidade e eficácia contra 
a Covid-19 e variantes. Justifi-
cando a negativa, a Fenaban 
alegou que existem bancários 
que preferem usar suas pró-
prias máscaras de pano.

	 Afastamento
	 A Fenaban afirmou que os 
trabalhadores que mantive-

ram contato com colegas com 
caso confirmado de Covid-19 
deverão ser testados para que 
haja o retorno ao trabalho. Ca-
so não haja condições de efe-
tuar o teste, esses bancários 
serão afastados por 10 dias e 
somente irão retornar no 11º 
dia após o contato.
	 Se houver um segundo tes-
te negativo, após o 5º dia de 
sintomas, o afastamento será 
de 7 dias e o bancário poderá 
voltar ao trabalho no 8º dia. A 
Fenaban disse que os bancos 
vão enviar comunicados aos 
gestores orientando essas me-
didas.
	 Na reunião do dia 24, o 
Sindicato solicitou que os ban-
cos: higienizem as agências e 
unidades administrativas com 
casos confirmados; exijam 
o passaporte da vacina dos 
clientes; tenham um proto-
colo unificado; controlem o 
acesso de clientes; reduzam o 
horário de atendimento para 
diminuir tempo de exposição; 
garantam álcool em gel nas 

agências e departamentos; 
mantenham a marcação do 
distanciamento; suspendam 
as visitas a clientes, pelo me-
nos neste momento de alta de 
casos de infecção; melhorem o 
atendimento da telemedicina; 
e assumam compromisso em 
não demitir.
	 Todas essas medidas são 
de extrema importância devi-
do ao aumento de afastados 
em Bauru. O assunto foi notí-
cia no Jornal da Cidade, con-
forme destaque ao lado.

	 Vacinação contra gripe
	 Em resposta ao pedido de 
adiantamento da vacinação 
contra a gripe, como forma de 
prevenção, a Fenaban afirmou 
que os bancos vão adquirir as 
vacinas assim que as mesmas 
forem disponibilizadas, com a 
atualização da fórmula para a 
proteção contra a H3N2 e as 
novas cepas do vírus. A vacina-
ção da categoria tem previsão 
de ser realizada entre os me-
ses de abril e junho.

Número de casos na categoria aumenta, mas Fenaban segue sem um protocolo único para Covid-19

DEU NA IMPRENSA
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Justiça determina que Caixa volte a pagar salários de 
bancário considerado apto pelo INSS e inapto pelo banco
	 O departamento jurídico 
do Sindicato dos Bancários 

de Bauru e Região conquis-
tou mais uma importante vi-

tória para a categoria. 
	 Por meio de tutela de ur-
gência, proferida no último 
dia 18, o Juiz do Trabalho 
Substituto, Francisco Duarte 
Conte, da Vara do Trabalho 
de Itararé, determinou que 
a Caixa mantenha o paga-
mento dos salários de um 
trabalhador, que foi conside-
rado apto para voltar a suas 
funções laborais pelo INSS 
(Instituto Nacional de Seguro 
Social), mas teve seu retorno 
negado em perícia realizada 
pelo médico do banco.
	 Essa situação, infelizmen-
te corriqueira, fez com que 

o trabalhador não recebesse 
nem pelo INSS, nem pela em-
presa, deixando-o sem salário 
em um momento de saúde 
debilitada.
	 Agora, além de voltar a 
arcar com a remuneração do 
funcionário afastado, a Caixa 
pode ter que pagar multa di-
ária de R$ 1 mil por dia, caso 
descumpra a determinação 
da Justiça.
	 Conforme a decisão “…a 
responsabilidade pelo pa-
gamento dos salários é do 
empregador, haja vista que 
a suspensão do contrato de 
trabalho se finda após o tér-

mino do auxílio previdenciá-
rio e o reclamante, hipossufi-
ciente na relação jurídica, não 
pode ter a sua subsistência 
prejudicada ante as discor-
dâncias existentes entre os 
laudos periciais”.
	 O Sindicato espera que 
essa decisão judicial sirva de 
exemplo para outros inúme-
ros casos semelhantes a esse. 
Com a pandemia, cresceu o 
número de bancários afasta-
dos, que se encontram aptos 
pelo INSS e inaptos pelo mé-
dico do banco. Um verdadei-
ro absurdo que precisa aca-
bar urgentemente!

Sindicato promove entrega de agendas 2022 para 
bancários associados de Bauru e região
	 O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região deu início, 
na última semana, a distribui-
ção das agendas produzidas 
pela entidade em 2022. O 
brinde é ofertado gratuita-
mente para todos os bancá-
rios sindicalizados.
	 A entrega começou pelas 
duas agências do Mercantil 
do Brasil no centro de Bauru 
na manhã do último dia 25. 
A agenda de 2022 é produzi-
da em capa dura e a cada dia 
traz uma frase para reflexão 
dos trabalhadores. Além dis-
so, nas primeiras páginas do 

item, os bancários podem 
conferir a história do Sindica-
to; as cidades que compõem 
a base territorial da entidade; 
a localização das subsedes; 
um texto explicando a im-
portância de se sindicalizar; 
os serviços disponíveis aos 
associados – como atendi-
mento jurídico, atendimento 
psicológico, área de lazer e 
convênios – ; e os meios de 
comunicação da entidade.
	 “No passado, os bancos 
forneciam agenda para seus 
funcionários. Agora, eles que-
rem economizar até com isso. 

Ao oferecermos esta agenda 
para os sindicalizados, supri-
mos essa demanda  e tam-
bém  é uma forma da gente 
sempre manter uma proximi-
dade com a categoria, pois na 
agenda estão fáceis os núme-
ros para entrar em contato 
com o Sindicato”, declarou a 
diretora Maria Emília Bertoli.
	 O brinde também já come-
çou a ser entregue nas regi-
ões de Avaré e Piraju. 
	 Na foto, Roberval Pereira, 
diretor do Sindicato entrega 
as agendas no Santander e 
BB de Avaré.

AVISO
	 O Sindicato dos Bancários de Bauru e Região está colo-
cando à venda o veículo Ford Ka SE 1.5 HA, ano 2015, com-
bustível Flex. Interessados favor entrar em contato pelo 
número (14) 99868-5897.

SOLIDARIEDADE - Dando continuidade à ação solidária 
que tem realizado desde junho de 2021, o Sindicato dos 
Bancários de Bauru e Região doou cestas básicas ao pro-
jeto “Galpão”, no dia 12 de janeiro. Criada há cinco anos, 
a iniciativa tem como objetivo acolher pessoas em situa-
ção de rua, fornecer banho, roupas limpas e alimentação. 
O local abre as portas quatro vezes por semana e recebe 
até 50 pessoas por dia, na rua Treze de Maio, 1-45, no Cen-
tro de Bauru. Desde o início da pandemia, os voluntários 
passaram a produzir duas vezes por semana marmitas e a 
montar kits com produtos de higiene, roupas e calçados, 
para serem entregues nas ruas.

A agenda de 2022 
está sendo entregue 

gratuitamente para os 
bancários sindicalizados 

de Bauru e Região,
 desde a semana passada.
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Santander, Itaú e Safra antecipam 
pagamento da PLR para o dia 25
	 Os bancos Santander, 
Itaú e Safra anteciparam o 
pagamento da Participação 
nos Lucros e Resultados 
(PLR) para o próximo dia 25. 
No caso do Santander, o ban-
co também irá disponibilizar, 
no mesmo dia, o pagamento 
referente ao programa pró-
prio de participação nos re-
sultados.
	 A medida foi tomada após 

o Sindicato dos Bancários de 
Bauru e Região solicitar o 

adiantamento. Na solicitação 
enviada a todos os bancos, a 

ABUSO: além de obrigar os bancários a trabalhar de 
sábado, Santander não quer pagar horas extras
	 A campanha “Desendivi-
da”, promovida pelo Santan-
der, começou de forma total-
mente equivocada no sábado 
(22). Apesar de 93% dos ban-
cários serem contra o traba-
lho de sábado, o banco violou  
os acordos coletivos da cate-
goria bancária e convocou os 
bancários ao trabalho no final 
de semana.
	 Pior, o Santander não 
quer efetuar o pagamento de 
horas extras e pretende reali-

zar apenas a compensação de 
horas, baseado no acordo in-
dividual de trabalho. Por isso,  
o Sindicato dos Bancários de 
Bauru e Região prepara ação 
para obrigar o banco a efetu-
ar o pagamento do trabalho 
no sábado, que será ajuizada  
nos próximos dias.
	 Importante explicar que 
a inclusão da possibilidade 
da categoria bancária ter um 
banco de horas individual foi 
criada na Reforma Trabalhis-

ta de Temer, em 2017, sem ne-
nhum diálogo com a catego-
ria, nem com os movimentos 
sindicais. Na visão da entida-
de, o banco de horas indivi-
dual é um verdadeiro abuso, 
passível de ser questionado 
juridicamente.
	 O Sindicato conseguiu 
uma tutela de urgência e de-
terminou que o Santander 
não funcione no dia 22, mas a 
decisão foi derrubada na jus-
tiça dias depois.

entidade destacou que ape-
sar da Convenção Coletiva 
da categoria determinar que 
as instituições têm até 1º de 
março para realizarem o cré-
dito, os balanços de 2021 já 
estão fechados e os resulta-
dos consolidados. Assim, ca-
da banco já poderia calcular 
o que pagará de PLR a seus 
funcionários.
	 Além disso, o Sindicato 

destacou que a antecipação 
da PLR seria de grande im-
portância para os trabalha-
dores, principalmente neste 
momento pandêmico e de 
inflação acelerada.
	 Até o fechamento desta 
edição, Bradesco, Banco do 
Brasil, Caixa Econômica Fe-
deral e Mercantil do Brasil 
não haviam informado a data 
do pagamento.

Sindicato entra com ação para que funcionários de 
escritórios e áreas meio do BB retornem ao home office
	 Após o aumento dos casos 
de Covid-19 entre os trabalha-
dores, causado pela retoma-
da do trabalho presencial e 
pelas falhas no protocolo de 
higienização das unidades 
infectadas, o Sindicato dos 
Bancários de Bauru e Região 
ajuizou na semana passada 
uma ação civil pública contra 
o Banco do Brasil. O objetivo 
é garantir que os funcioná-
rios que trabalham em de-
partamentos de prédios co-
merciais, sem atendimento 
ao público, e em áreas meios  
retornem ao home office.

	 A medida, além de prote-
ger os bancários do risco de 
contágio por coronavírus, 
também ajudaria a conter a 
disseminação da doença.
	 Na terceira semana de 
janeiro, na cidade de Bauru, 
onde mais de mil bancários 
de todos as instituições finan-
ceiras atuam, cerca de 300 
trabalhadores estavam afas-
tados por Covid-19, suspeita 
de contaminação ou home 
office. No BB, o contágio é ta-
manho que a telemedicina do 
banco está demorando até 17 
horas para atender os casos 

de Covid-19.
	 Caso a decisão da Justiça 
seja favorável ao pedido da 

entidade, os trabalhadores 
do prédio do Escritório Digital 
e Escritório Leve do BB, em 

Bauru, poderão voltar ao ho-
me office. 
	 A 28ª Vara do Trabalho de 
São Paulo já havia condena-
do o BB pela interrupção do 
home office. Na sentença, a 
juíza do Trabalho Ana Cristi-
na Magalhães Fontes Guedes 
afirmou: “Não é demais re-
lembrar que é dever do em-
pregador manter ambiente 
de trabalho saudável, zelan-
do pela saúde de seus traba-
lhadores”. Entretanto, após 
recurso, a liminar que garan-
tia o trabalho remoto no BB 
foi derrubada.

Diretores da entidade, Maria Emília, Pedro Valesi, Alexandre Morales e 
Paulo Tonon foram protestar contra abertura do Santander no sábado, 22

Entidade produziu vídeo sobre o tema disponível no canal:
www.youtube.com/sindicatobancariosbauru
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Chapa 1 “Bancários em Frente” vence 
eleição do Sindicato com 98% dos votos
	 A Chapa 1 “Bancários em 
Frente” venceu as eleições 
do Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região, com 98% 
dos votos, depois de três 
dias de coleta de votos nas 
49 cidades abrangidas pela 
entidade.
	 O processo eleitoral che-
gou ao fim na noite do último 
dia 19. Do total de 855 votos 

coletados (representam 71% 
dos sindicalizados), 839 fo-
ram para a Chapa 1 (única 
inscrita), que irá assumir a di-
retoria da entidade no triênio 
2022/2025. O pleito teve ainda 
5 votos nulos e 11 brancos.
	 Seguindo o cronograma 
definido pela Comissão Elei-
toral, a posse da nova direto-
ria será no dia 18 de março.

Conheça os novos integrantes da direção do Sindicato
• Alexandre da Silva Morales
• Ellen Martins da Silva Catini
• Maisa Fernanda Borazio
• Pedro Eduardo Valesi
• Luciano Poci
• Vanessa Baliero
• Paulo Rodrigo Tonon Garcia
• Rogério Máximo da Silva
• Mário Sérgio Palharim
• Fernanda Ortiz Vieira

• Jessica Scotti Menino Goes
• Tatiana da Fonseca
• Mariene Anastacia de Assis
• Daniela Christine Canata
• Silvio Alves de Goes
• Carlos Alberto Castilho
• Jouse Alvarenga Rocha
• Márcia Regina C. Gallego
• Jacyntho Dionízio Júnior
• Aloísio Almeida Cordeiro

• Emerson Bastos
• Maria Emília Bertoli
• Ariane Brumatti dos Santos
• Gilles Marcos Silva Caetano
• Roberval Alexandre Pereira
• Rodrigo Mello dos Santos
• Frederico Cruz dos Santos
• Marcelo Negrão
• Fernanda M. Domingues
• Ana Paula da Silva

Membros da Chapa 1 ao lado de mesários, fiscais e seguranças que trabalharam na apuração dos votosSindicato dos Bancários apoia 
mobilização dos servidores 
municipais de Bauru

	 Na noite de 27 de janeiro, a 
quadra localizada na sede do 
Sindicato foi cedida para que 
o Sinserm (Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Municipais 
de Bauru) pudesse realizar 
sua assembleia da campanha 
salarial 2022. 
	 O local serviu para que o 
encontro dos trabalhadores 
ocorresse com segurança e 
distanciamento social, evitan-
do uma possível dissemina-
ção da Covid-19.
	 Mais de 200 servidores 
compareceram e rejeitaram 
a proposta da prefeita Suél-

len Rosim, que pretendia 
conceder reajuste de apenas 
10% para os trabalhadores. 
Embora, a inflação dos últi-
mos 12 meses esteja neste 
patamar, o índice não iria 
abranger as perdas acumula-
das nos anos anteriores. Por 
isso, a contraproposta da ca-
tegoria foi de 15%, aumento 
do vale-alimentação e incor-
poração de abonos.
	 O Sindicato dos Bancá-
rios de Bauru e Região apoia 
as lutas dos servidores muni-
cipais de Bauru. Só a luta mu-
da a vida!

Quadra do Sindicato recebeu mais de 200 trabalhadores em luta por 
reajuste salarial de 15% em Bauru, no último dia 27 
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